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A FALTA DE INFORMAÇÃO ACERCA DOS DIFERENTES MÉTODOS
CONTRACEPTIVOS DISPONIBILIZADOS PELO SUS E SEU REFLEXO DO

NÚMERO DE MÃES ADOLESCENTES

MARIELLE CURY COSTA SIQUEIRA; ANA FREITAS GOULART TERRA

INTRODUÇÃO: A gravidez  não planejada é  uma realidade no Brasil,  a  qual  é  um
problema de saúde pública que ainda persiste nos anos de 2020-2022. A situação é
agravada  quando  ocorre  entre  adolescentes,  uma  vez  que  acarreta  inúmeras
consequências sociais, educacionais, econômicas e na saúde dos envolvidos. Frisa-se que
há métodos contraceptivos disponíveis gratuitamente pelo SUS, entretanto o número de
mães adolescentes no Brasil é significativo. OBJETIVOS: avaliar sob a luz da literatura
as informações difundidas entre os adolescentes sobre os métodos contraceptivos e os
reflexos que uma gravidez não planejada pode causar na vida destes. METODOLOGIA:
este estudo tem natureza qualitativa e substancia-se na revisão narrativa de literatura, a
qual  pode ser  definida como uma pesquisa bibliográfica.  Visando obter  informações
acerca das regras do Sistema Único de Saúde para a  disponibilização dos métodos
contraceptivos nas UBS, a busca foi realizada em artigos de revistas eletrônicas, tais
como: SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e Biblioteca Virtual da Saúde. Além
disso,  foi  realizado  buscas  no  site  DataSUS,  em  legislações  e  outras  fontes.
RESULTADOS:  Segundo  o  IBGE,  no  Brasil  no  ano  de  2020  o  número  de  mães
adolescentes representou cerca de 14% dos nascimentos, sendo mais frequente entre
jovens de 10 a 19 anos pertencentes a grupos de maior vulnerabilidade social, sendo os
de classe social mais baixa e com menor escolaridade. Esses dados indicam que esse
grupo possui defasagem em relação à informação acerca da disponibilidade gratuita e do
correto uso dos métodos contraceptivos. CONCLUSÃO: Conclui-se que uma concepção
não planejada acarreta em prejuízos na qualidade de vida dos envolvidos, citando como
exemplo alterações no padrão social dos envolvidos; evasão escolar; futura dificuldade
em  conseguir  bons  empregos,  devido  à  baixa  escolaridade.  Sendo  assim,  se  faz
necessário que as informações acerca do tema sejam difundidas de maneira eficiente
entre os adolescentes, a fim de evitar que o número de gravidez não planejadas continue
elevado no Brasil.

Palavras-chave:  Métodos  contraceptivos,  Gravidez  na  adolescência,  Gravidez  não
planejada, Concepção na adolescência, Métodos contraceptivos do sus.


	A FALTA DE INFORMAÇÃO ACERCA DOS DIFERENTES MÉTODOS CONTRACEPTIVOS DISPONIBILIZADOS PELO SUS E SEU REFLEXO DO NÚMERO DE MÃES ADOLESCENTES

